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Resumo: O presenlc artigo c uma introdução ao debate cnlre Karl LSwith e Hans 
[(lumenberg que nos coloca frente à difícil pniblemática de estabelecer a identidade, 
originalidade e legitimidade da idade moderna. Ao refutar a tese da secularização de 
Lowith, segundo a qual a idade moderna não seria mais do que uma cscalologia 
secularizada, e, por isso mesma, ilegítima, Hlumenberg recupera, por assim dizer, o 
projelo moderno em sua legilimidadc própria. Km outras palavras, a idade moderna 
SC jusiifica-a-si-mesma. Seu programa oivlencial : a "Afirmação-do-Ku." 
Palavras-chave: Modernidade, Secularização, Legitimidade, Blumenberg. 

AbstracI: Thls article aims to give a brief account of lhe Lüwith-Blumenberg debale 
whlch Introduces us in tho complex problem.itíc of establishing llie identily,originality 
and legitimacy of lhe Modern Age. In refuling l.fiwith's thesis lha( the Modern Age 
is a secularized eschatology and thus, íllegilímalf, IJIumenbei^ rciricves the modem 
commifments out of their proper legilimacy. In olher words, lhe Modern Age is 
justified out of ilself alone. Its enisiential program: Self-Assertion. 
Kcy words: Modomily, Secularizalion, Legitimacy, Blumenberg. 
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Introdução 

i d a d e m o d e r n a se inicia c o m u m a r e i v i n d i c a ç ã o sem preceden­
tes d e o r i g i n a l i d a d e e m re lação a t u d o o q u e veio antes d e l a . 
A s s i m sendo a i d a d e m o d e r n a i n t r o d u z o conceito d e " é p o c a . " 

O t e m p o histórico é f o r m u l a d o e m é p o c a s p e r d e n d o a história a sua 
c o n c e i t u a l i z a ç à o tanto e m t e r m o s de u m " c o n t i n u u m , " c o m o o d e u m 
t e m p o c í c l i c o sempre r e t o r n a n d o de o n d e ele se i n i c i a r a . 

N ã o d e m o r o u m u i t o para q u e essa p r e t e n ç ã o a u m a o r i g i n a l i d a d e 
absoluta fosse contestada e desafiada, na m e d i d a e m q u e eia i m p l i c a ­
va e m u m a c o n f r o n t a ç ã o i m e d i a t a c o m a v i s ã o cristã d o m u n d o . U m a 
n o v a o r d e m s i m b ó l i c a c o m e ç a a se i m p o r c o m o a i d a d e da r a z ã o . 
A t r a v é s dos meios d i s p o n í v e i s à r a z à o , a i d a d e m o d e r n a se j u l g o u 
capaz d e revelar a v e r d a d e i r a natureza d o m u n d o e da própria n a t u ­
reza h u m a n a . A r a z ã o f o i c o m p a r a d a a u m a l u z q u e ir ia i l u m i n a r toda 
a treva na v i d a da h u m a n i d a d e e a r e l i g i ã o , p o r sua p a r t e , f o i vista 
c o m o u m a e s p é c i e de m i o p i a q u e obscurecia o o l h a r i l u m i n a d o q u e 
s o m e n t e a l u z d a r a z ã o p o d e r i a p r o v e r . 

A I d a d e M é d i a f o i i n t e r p r e t a d a c o m o sendo a assim c h a m a d a " i d a d e 
das trevas ," vista quase c o m o u m a i n t e r r u p ç ã o d o curso n o r m a l da 
história , i m e d i a t a m e n t e procedente d o m u n d o a n t i g o . Fazia-se neces­
sár io c o r r i g i r essa a n o m a l i a histórica c o m e ç a n d o d o nada, n e g a n d o 
q u a l q u e r certeza q u e n ã o pudesse ser j u l g a d a pelo t r i b u n a l da r a z ã o . 
A paga A te n a s e n ã o a Roma cristã se t o r n a r a a v e r d a d e i r a herança d o 
h o m e m m o d e r n o . 

Acreditava-se , pois , q u e a i m p l e m e n t a ç ã o d o r e i n o d a r a z à o e as des­
cobertas d a c iência t r a r i a m u m a m e l h o r a sem precedentes na v i d a 
h u m a n a . O s e n t i m e n t o q u e os pbilosopbes d o s é c u l o X V I I I t i n h a m d e 
estarem v i v e n d o na i d a d e das luzes deu-lhes u m senso d e responsa­
b i l i d a d e pela tarefa c i v i l i z a d o r a da h u m a n i d a d e , tarefa esta q u e eles 
a b r a ç a r a m c o m u m zelo e u m f e r v o r quase m i s s i o n á r i o s . 

A p r e t e n s ã o m o d e r n a a u m a o r i g i n a l i d a d e SHÍ gettcris f o i palco d e 
m u i t a c o n t r o v é r s i a . A o se e n t e n d e r , i n t e r p r e t a r e caracterizar c o m o o 
n o v o iníc io da r a z ã o , a i d a d e m o d e r n a se a c h o u presa na a r m a d i l h a 
de ter q u e just i f icar a sua p r ó p r i a l e g i t i m i d a d e . A o se peasar c o m o 
u m a n o v a é p o c a , a i d a d e m o d e r n a " c r i o u " as o u t r a s é p o c a s históricas 
das q u a i s ela d i f e r e . Sua p r ó p r i a i d e n t i d a d e é d a d a , p o r assim d i z e r , 
e m c o m p a r a ç ã o ao q u e v e i o antes dela . N o s é c u l o X V I I I , a c o n c e p ç ã o 
dos phihsophes d e u m progresso i n e v i t á v e l c o n t r i b u i u para a já c o n t r o -
v e r b d a p r e t e n s ã o d a m o d e r n i d . i d e d e c o m e ç a r a p a r t i r d o nada. 

N a d i s c u s s ã o sobre a crise d e l e g i t i m i d a d e d a i d a d e m o d e r n a , a obra 
d o pensador a l e m ã o K a r l L o w i t h é d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a . N o 
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seu f . imost i e . i c l . i m . i i i o l i v r o , Mcíitiiii}( iii Hislory', L õ w i t h desafia os 
p r ó p r i o s f u n d a m e n t o s d a i d a d e m o d e r n a ao negar a v e r d a d e i r a l e g i ­
t i m i d a d e d a n n x l e m i d a d e . Para L õ w i t h , as f i losofias m o d e r n a s da 
história e suas c e l e b r a ç õ e s d o progresso , s ã o d e r i v a d a s d o C r i s t i a n i s ­
m o (e a t r a v é s dele d o J u d a í s m o ) . Hxistem, p o i s , p r e s s u p o s i ç õ e s teoló­
gicas escondidas na c o n s c i ê n c i a histórica m o d e r n a . A s s i m sendo, a 
pedra angular da m o d e r n i d a d e , a c o n c e p ç ã o de u m progresso i n e v i ­
tável , n ã o passaria d e u m a mera s e c u l a r i z a ç ã o da escatologia cristã . A 
v e r d a d e i r a face da i d a d e m o d e r n a deve ser p r o c u r a d a p o r baixo da 
m á s c a r a secularizada q u e ela veste. Em o u t r a s palavras , a tese da 
s e c u l a r i z a ç ã o r e d u z a idade m o d e r n a a u m a simples v e r s ã o d i s f a r ç a d a 
d a q u i l o q u e v e i o antes dela . 

A tese d e L í i w i l h leve e n o r m e a c e i t a ç ã o o r e p e r c u ç ã o m a s p e r m a n e c e u 
incontestada até q u e o e n t ã o j o v e m f i l ó s o f o a l e m ã o H a n s B l u m e n b e r g 
apresentou u m ensaio sobre a s e c u l a r i z a ç ã o n o q u a l ele contestava a 
tese d e lAJwilb. ü ensaio d e B l u m e n b e r g suscitou u m a e n o r m e c o n t r o ­
vérs ia . A o tentar respttnder às críticas recebidas, B l u m e n b e r g a m p l i o u 
o alcance d o seu ensaio o r i g i n a l , p u b l i c a n d o e n t ã o a sua obra n o t á v e l 
e d e p r o f u n d a e r u d i ç ã o , Tlic l.ci;iliiini(}/ of lhe Modem A<:^e^. Nesse l i v r o 
B l u m e n b e r g n ã o apenas se o p õ e à p r e s s u p o s i ç ã o subjacente à tese da 
s e c u l a r i z a ç ã o d e L õ w i t h , mas abraça a dif íci l m i s s ã o d e recobrar a 
o r i g i n a l i d a d e da i d a d e mcxierna e m sua própria l e g i t i m i d a d e . C e n t r a l 
n o p r o j e t o b l u m e n l x - r g i a n o é a sua c o n c e p ç ã o d a " a f i r m a ç ã o - d o - e u " 
ísdf-asscrlion) c o m o sendo u m p r o g r a m a existencial e d o q u a l a m o ­
d e r n i d a d e d e r i v a a sua p r ó p r i a l e g i t i m i d a d e . Entretanto é preciso d e i ­
xar claro q u e para B l u m e n b e r g a g u i n a d a para o " e u " n ã o s u r g i u d o 
nada. Ela t e m q u e ser s i tuada d e n t r o de u m contexto mais a m p l o q u e 
inclua o q u e v e i o antes d e l a , e m especial o C r i s t i a n i s m o M e d i e v a l . 
A t r a v é s da sua "tese d e r e o c u p a ç ã o " (nvccuihilioii Ihcsís), ele mostra 
q u e a c o n t i n u i d a d e entre a I d a d e M o d e r n a e a Idade M é d i a é u m a d e 
f u n ç õ e s , e n ã o d e s u b s t â n c i a . E m o u t r a s palavras , a i d a d e m o d e r n a 
t e n t o u responder a u m c o n j u n t o d e q u e s t õ e s q u e o C r i s t i a n i s m o havia 
f o r m u l a d o t e n d o e m conta já possuir as respostas. D e a c o r d o c o m 
B l u m e n b e r g , ao i n t r o d u z i r o conceito d e u m a creatio ex iiihHo, o C r i s ­
t i a n i s m o foi capa/ d e fazer u n i . i r r i v i n d i i a ç ã o no que concerne o sen­
t i d o da t o t a l i d a d e d o m u n d o r d . i história . A p ó s a g u i n a d a m o d e r n a 
os pensadores m o d e r n o s se s e n t i r a m ainda o b r i g a d o s a responder as 
q u e s t õ e s q u e n ã o eram p r o p r i a m e n t e m o d e r n a s mas m e d i e v a i s , e q u e 
d i z i a m respeito a t o t a l i d a d e da história , fazendo uso dos meios l i m i ­
tados q u e a r a z ã o oferece. Desse m o d o , as idéias m o d e r n a s l e g i t i m a s 
se v i r a m f o r ç a d a s a reocupar as p o s i ç õ e s deixadas p e l o C r i s t i a n i s m o 
M e d i e v a l . 

Para B l u m e n b e r g se faz necessár io q u e a idade m o d e r n a se l i v r e da 
idéia d e q u e exista u m c â n o n e d e grandes q u e s t õ e s q u e a c o m p a n h a m 
a c u r i o s i d a d e h u m a n a i n a l t e r a d a m e n t e . S e g u n d o ele, n e m sempre as 
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questões precedem as respostas. M u i t a s vezes as respostas já estão 
dadas antes m e s m o da f o r m u l a ç ã o d e suas respectivas q u e s t õ e s . A 
idade m o d e r n a h e r d o u d o C r i s t i a n i s m o M e d i e v a l u m a série d e ques­
t ionamentos radicais q u e este havia-se colocado na certeza d e já pos­
s u i r respostas para eles. A i d a d e m o d e r n a se sent iu obrigada a r e s p o n ­
d e r a estas q u e s t õ e s . A s s i m sendo, i d é i a s m o d e r n a s l e g í t i m a s c o m o a 
de u m progresso p o s s í v e l , p o r e x e m p l o , se t o r n a r a m a c o n c e p ç ã o d o 
progresso i n e v i t á v e l d o s é c u i o X V l l l . A c o n c e p ç ã o de u m progresso 
inevitável tenta, n o entender d e B l u m e n b e r g , reocup ar a p o s i ç ã o d e i ­
xada pelo C r i s t i a n i s m o d e ter i ] u e d a r u m a resposta ao q u e tange a 
t o t a l i d a d e da história , seu s e n t i d o e d e s t i n a ç ã o ú l t i m a . 

Nessa tarefa de defender a l e g i t i m i d a d e da idade m o d e r n a , B l u m e n b e r g 
deixa claro q u e n ã o se trata de just i f icar cada u m a d e suas a f i r m a ç õ e s . 
N o q u e d i z respeito à s e c u l a r i z a ç ã o especif icamente, B l u m e n b e r g i n ­
t r o d u z seu c o n c e i t o a l t a m e n t e c r i a t i v o d e " s e c u l a r i z a ç ã o p e l a 
escatologia" , ao i n v é s de " s e c u l a r i z a ç ã o d a escatologia ." Fie mostra 
q u e a existência de u m a teologia C r i s t ã já é e m si mesma u m sinal d e 
q u e algo saiu e r r a d o c o m as expectativas e s c a t o l ó g i c a s i m i n e n t e s das 
p r i m e i r a s c o m u n i d a d e s C r i s t ã s . 

Esses s ã o r e s u m i d a m e n t e os p o n t o s p r i n c i p a i s d a defesa d a l e g i t i m i ­
d a d e e o r i g i n a l i d a d e p r ó p r i a s d a i d a d e m o d e r n a apresentada p o r 
B l u m e n b e r g e m ccmtraposição à teoria da s e c u l a r i z a ç ã o de K. L õ w i t h . 
T o m a r e i agora os p o n t o s p r i n c i p a i s e p o r q u e n ã o mais controversos 
da a r q u i t e t u r a b l u m e n b e r g i a n a e, l o g o e m seguida , c o m o e s b o ç o d e 
u m a c o n c l u s ã o t e n t a r e i a v a l i a r o a l c a n c e d a s a f i r m a ç õ e s 
b l u m e n b e r g i a n a s , q u e f o r a m d e f i n i d a s c o m o u m a r a d i c a l i z a ç ã o d o 
l l u m i n i s m o , d e n t r o d o c o n t e x t o das d i s c u s s õ e s da m o d e r n i d a d e \ p ó s -
m o d e r n i d a d e . 

i - Progresso versus Providência: a tese da 
secularização 

Para B l u m e n b e r g , as c o n d i ç õ e s d e p o s s i b i l i d a d e para o nascimento d a 
c iência m o d e r n a d e v e m ser vistas tanto no contexto da f i losofia grega 
c o m o no C r i s t i a n i s m o m e d i e v a l , na m e d i d a e m q u e a c iência pressu­
p õ e u m a certa r a c i o n a l i d a d e d a o r d e m das coisas. O Deus m e d i e v a l 
era u m Deus pessoal e racional q u e não agia a r b i t r a r i a m e n t e . Q u a n d o 
no final d a I d a d e M é d i a o v o t u n t a r i s m o i t o m i n a l i s t a si.' imjwK? a nível 
das d i s c u s s õ e s t e o l ó g i c a s , e a o r d e m das coisas tinha que ser re-esta-
belecida, u m n o v o p r i n c í p i o d e certeza f o i e n c o n t r a d o n o " c o g i t o " 
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cartesiano. Existe, p o i s , u m fator ou uinlrix teológica na c o n s t i t u i ç ã o 
da c iência m o d e r n a e essa vertente teológica está l igada tanto à f i l o ­
sofia grega c o m o ao C r i s t i a n i s m o . 

A crise d e é p o c a m e d i e v a l leva ã busca de u m n o v o p r i n c i p i o d e 
r a c i o n a l i d a d e para a o r d e m das coisas e este é e n c o n t r a d o n o " c o g i t o " 
e t r a d u z i d o no proje lo d e d o m i n a r e possuir a n a t u r e z a . Para isso o 
m é t t x l o da c iência se p r o v o u e x t r e m a m e n t e ef ic iente , e esse sucesso 
d e a l g u m a m a n e i r a passou a j u s t i f i c a r a p r ó p r i a c i ê n c i a . Os cientistas, 
p o r sua vez, n ã o s e n t i r a m a necessidade de just i f icar ou m e s m o ques­
t i o n a r as suas p r ó p r i a s p r e s s u p o s i ç õ e s m e t a f í s i c a s . O h o m e m possui 
os i n s t r u m e n t o s necessár ios para a d o m i n a ç ã o da n a t u r e z a , para cr iar 
u m m u n d o mais racionai e h u m a n o , para m e l h o r a r a v i d a e para cr iar 
progresso. A d o m i n a ç ã o d o m u n d o da natureza d i z respeito apenas 
à o b j e t i v i d a d e d o c o n h e c i m e n t o c ientí f ico e o m u n d o da r a z ã o técni-
c o - m a t e m á t i c a é d e f i n i d o e m t e r m o s da sua o p e r a c i o n a l i d a d e . 

Esse sucesso da r a c i o n a l i d a d e cienti f ica é na v e r d a d e o iníc io da " r e ­
v o l u ç ã o c o p e r n i c a n a " d o p e n s a m e n t o . O m u n d o se torna u m p r o j e t o 
da r a z ã o h u m a n a e o f u t u r o d o h o m e m é u m a p o s s i b i l i d a d e sempre 
aberta . N ã o apenas a d o m i n a ç ã o da natureza é u m a tarefa para o 
h o m e m m o d e r n o , mas a o r d e m social é t a m b é m p r o d u t o da r a z ã o 
h u m a n a . A v ida social se torna rac ional izada . A s novas c iências d o 
h o m e m se t o r n a m caracterizadas pela p o s i t i v i d a d e d e seus respecti­
vos m é t o d o s ; elas têm q u e ser " c i e n t í f i c a s . " A p o s i t i v i d a d e d o m é t o d o 
das c i ê n c i a s assim chamadas exatas f o r a m t r a n s p l a n t a d a s para o 
m é t o d í í das ciências assim chamadas h u m a n a s . N e m m e s m o a r e l i ­
g i ã o f icou indi ferente ao sucesso m e t o d o l ó g i c o da c iência m o d e r n a . 
Os estudos bíbl icos , a exegese e m p a r t i c u l a r , se t o m a m i n f l u e n c i a d o s 
p o r ele. M u i t a s Igrejas r e c é m - f u n d a d a s acrescentavam a palavra c i ê n ­
cia o u c ient í f ico aos seus n o m e s . 

A c iência m i x l e r n a é pois f r u t o d e u m a d u p l a vertente ou nialríz q u e 
nos leva tanto ã Atenas c o m o a R o m a , à Filosofia Grega e ao C r i s t i a ­
n i s m o , ã A n t i g ü i d a d e C l á s s i c a c o m o ã I d a d e M é d i a . Ela entretanto 
nunca prestou m u i t a a t e n ç ã o às p r e s s u p o s i ç õ e s m e t a f í s i c a s d o seu 
p r ó p r i o c r e d o . Os pliüosophes d o s é c u l o X V I I I se s e n t í a m herdeiros d a 
a n t i g ü i d a d e c l á s s i c a , i n t e r p r e t a r a m a Idade M é d i a c o m o u m a idade 
de trevas e s u p e r s t i ç ã o . Eles se c o n s i d e r a v a m v i v e n d o e m uma i d a d e 
d e luzes q u e se l i b e r t o u d a o b s c u r i d a d e m e d i e v a l . Eles e r a m p a g ã o s 
m o d e r n o s v i v e n d o e m u m t e m p o sob Iodos os aspectos s u p e r i o r a 
q u a n t o s v i e r a m antes dele . 

A história ganha u m a i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l e n q u a n t o d i s c i p l i n a 
c ientí f ica . A história p o s s u i r i a u m a n o r m a de d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
c u l m i n a r i a na idade da r a z ã o . A f i losofia da história assim concebida 
fornece u m a e x p l i c a ç ã o ú l t i m a para a curso da história na sua t o t a l i -
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dade. A história é u m a t o t a l i d a d e que faz s e n t i d o p o s s u i n d o u m a 
estrutura l inear e progressiva . O sent ido da l i istória , entretanto , é d a d o 
pela r a z ã o e n ã o p o r D e u s . 

E n q u a n t o d isc ip l ina científ ica , a história dever ia fornecer a>nhecimento 
o b j e t i v o ; ela f o i canonizada pelos philüsaphcs c o m o a história da acu­
m u l a ç ã o progressiva d e i n s t r u m e n t o s , técnicas e conhecimentos que 
desembocaram na idade i l u m i n a d a da r a z ã o . A história a d q u i r e u m 
v a l o r p o s i t i v o ja' q u e se trata da história da r a z ã o d e s e m p e n h a n d o sua 
m i s s ã o d e d o m i n a r a n a t u r e z a , m e l h o r a r a v i d a e cr iar u m m u n d o 
h u m a n o . V i s t a a p a r t i r dessa p e r s p e c t i v a l i n e a r , a h i s t ó r i a é 
u n i v e r s a l i z a d a e o h o m e m i l u m i n a d o pela l u z d a r a z ã o se torna u m 
h o m e m u n i v e r s a l c o m u m a m i s s ã o t a m b é m u n i v e r s a l , de ievar a l u z 
da r a z ã o para toda a h u m a n i d a d e . O esquema d o progresso p e r m a ­
neceu pois l i g a d o aos i n s t r u m e n t o s d e d o m i n a ç ã o da natureza e d e 
m e l h o r a d a v i d a , e estes, p o r sua vez, sãt) e x p r e s s ã o d o p r o p ó s i t o d o 
h o m e m e n q u a n t o c r i a d o r . 

Essa c o n t e m p l a ç ã o racional ista d a história destrói toda a base de sus­
t e n t a ç ã o para u m a teologia da história . Se a história é a p r o g r e s s ã o 
l i n e a r e u n i v e r s a l da r a z ã o , e n t ã o os conf l i tos e a m b i g ü i d a d e s m a l 
e x p e r i m e n t a d o s no seu curso , b e m c o m o a necessidade d e s a l v a ç ã o , 
p e r d e m a sua raz^o d e ser, já q u e a r a z ã o é a única chave para a 
i n t e l i g i b i l i d a d e d a história . A f i losofia da história a d v o g a para si u m 
"status" c ientí f ico e é p a r t e i n t e g r a l e c o n s t i t u t i v a da i d a d e m o d e r n a . 

L o w i t h i n t e r p r e t a a f i losofia d a história e a sua s u p o s i ç ã o subjacente 
d e u m a progresso inevitável c o m o sendo a s e c u l a r i z a ç ã o d a escatologia 
cristã . Presa entre u m a d u p l a h e r a n ç a , cristã e paga, a m o d e r n i d a d e 
se m a n t é m intiecisa, carecendo p o r assim d i z e r , de u m a i d e n t i d a d e 
p r ó p r i a . Desse m o d o a i d a d e m o d e r n a e o seu p r o j e t o seriam i legít i­
mos . Para ele a f i losofia da história é uma i n t e r p r e t a ç ã o s istemática da 
história u n i v e r s a l d e a c o r d o c o m u m p r i n c í p i o p e l o q u a l os eventos e 
s u c e s s õ e s históricas ser iam u n i f i c a d o s e d i r i g i d o s para u m s e n t i d o 
ú l t i m o ' . A s s i m sendo, a f i losofia d a história d e p e n d e r i a d e u m a teo­
logia da história e n q u a n t o história d e r e a l i z a ç ã o e s a l v a ç ã o . M u i t o 
e m b o r a a p r o v i d ê n c i a d i v i n a tenha s ido s u b s t i t u í d a pela v o n t a d e e 
r a z ã o h u m a n a s , as p r e s s u p o s i ç õ e s teológicas subjacentes ainda persis­
t e m na i d a d e m o d e r n a d e u m a f o r m a secularizada. A f i losofia d a 
história n ã o p o d e ser c ient í f ica c o m o q u e r i a m os phikysoplics v isto (]ue 
s o m e n t e a r a z ã o n ã o p o d e n e m just i f icar o caráter o t i m i s t a e redentor 
d a história n e m a fé n u m progresso i n e v i t á v e l q u e t e m as suas fontes 
na t r a d i ç ã o j u d a i c o - c r i s l ã , m u i t o e m b o r a n e m o J u d a í s m o n e m o Cr is­
t i a n i s m o concebessem tal progresso . É nos p a r â m e t r o s da história da 
s a l v a ç ã o q u e a q u e s t ã o d o s e n t i d o ú l t i m o e d e s t i n a ç ã o f i n a l aparecem. 
Os pensadores m o d e r n o s s e c u l a r i z a r a m as p r e s s u p o s i ç õ e s teológicas 
q u e p e r m i t e m u m a c o n t e m p l a ç ã o o t i m i s t a d a história e a p r o g r e s s ã o 
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l inear dos eventos históricos . Segundo L o w i t h a história , n u m a pers­
pectiva cristã, n ã o é u m trabalho i n d e p e n d e n t e de projeção d o h o ­
m e m , mas necessita constantemente da r e d e n ç ã o h-azida p c i o sacrif í­
c io d e C r i s t o na c r u z . A história é vista e aval iada ã l u z da c r u z , cuja 
d e s t i n a ç ã o finai é o f i m desse m u n d o e a c r i a ç ã o d e u m novo c é u e d e 
u m a nova terra . Conclui-se pois q u e apesar da escatologia cristã ter 
p o s s i b i l i t a d o u m a v i s ã o progressiva da história , os c o n t o r n o s q u e a fé 
n o progresso a d q u i r i a m na i d a d e m o d e r n a s ã o d e fato n ã o - c r i s t ã o s . 

A m o d e r n i d a d e rejeita q u a l q u e r teleologia d i v i n a na história jã q u e o 
f u t u r o p o d e ser c r i a d o e m a n t i d o pelo própria v o n t a d e d o h o m e m . O 
despertar universal da r a z ã o ao b r i l h a r sobre toda e s c u r i d ã o i l u m i n a ­
ra a t o t a l i d a d e da história h u m a n a . Esse processo d o desabrtKhar d a 
r a z ã o n o h o r i z o n t e histórico da h u m a n i d a d e f o i concebido c o m o u m 
processo i n e v i t á v e l e irreversível . A história se torna e n t ã o u m a h i s t ó ­
r i a u n i v e r s a l . A história é tarefa e p r o j e t o h u m a n o e as leis q u e a 
r e g e m se t o r n a r a m leis n a t u r a i s . Q u a l q u e r tentativa de i n t e r p r e t a r a 
história e m termos da teologia cristã se tornara u m a n a c r o n i s m o . Todas 
as q u e s t õ e s referentes à natureza d o h o m e m d e v e m ser resolvidas 
pela história . E m e s m o na s o l i d ã o d e u m a meta c o n t i n u i d a d e histórica 
na q u a l a r a z ã o não mais consegue f o m e n t a r u m progresso inevitável 
e u m a m e l h o r a d e v i d a , n ã o existe m a i s r e t o r n o ao p e n s a m e n t o 
consolador d e u m a teleologia g u i a n d o a história . 

Para L õ w i t h o p r o b l e m a d a t o t a l i d a d e da história n ã o p o d e ser res­
p o n d i d o nos l i m i t e s d a p r ó p r i a história . A o c o n t e m p l a r m o s a história 
e m suas vic iss i tudes , esta nos parece mais u m processo i r r a c i o n a l 
g u i a d o pela f a t a l i d a d e e pela sorte d o q u e u m a t o t a l i d a d e o r d e n a d a . 
O m u n d o p ó s - c r i s l ã o é pois u m a c r i a ç ã o sem criador. F r u t o d e u m a 
d u p l a h e r a n ç a ele t e r m i n a p o r n ã o ser n e m cristão n e m pagão. Ele v ê 
c o m u m o l h o d a fé e com u m o l h o da r a z ã o . Desse m o d o a sua v i s ã o 
é necessariamente opaca se c o m p a r a d a t a n t o ao p e n s a m e n t o Grego 
c o m o ao p e n s a m e n t o Bíblico*. E m o u t r a s palavras, a i d a d e m o d e r n a 
carece d e l e g i t i m i d a d e . 

1- A "Afirmação-do-Eu" como um 
programa existencial 

C e n t r a l ao p r o j e t o b l u m e n b e r g i a n o d e defesa d a l e g i t i m i d a d e d a i d a ­
d e m o d e r n a face ao desaf io da lese d e s e c u l a r i z a ç ã o é a " a f i r m a ç ã o -
d o - e u " e n q u a n t o u m p r o g r a m a existencial . O " c o g i t o " cartesiano se 
apresenta c o m o o iníc io de u m a nova era , a i d a d e da r a z ã o . Isso i m -
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plica e m u m a quebra radical c o m a t r a d i ç ã o e o enleuder-se a si mesma 
da idade m o d e r n a c o m o u m a é p o c a e m t u d o d i f e r e n t e das d e m a i s . 
E n t r e t a n t o , esse p r o g r a m a o r i g i n a l d e c o m e ç a r " d o n a d a " se e n v o l v e u 
segundo B l u m e n b e r g com u m a série d e q u e s t õ e s q u e n ã o e r a m as 
suas p r ó p r i a s . A i d a d e m o d e r n a h e r d o u q u e s t õ e s e p r o b l e m a s pré-
m o d e r n o s , s o b r e t u d o m e d i e v a i s - c r i s t ã o s , e q u e d ã o a a p a r ê n c i a d e 
i l e g i t i m i d a d e ao p r o j e t o m o d e r n o c o m o u m t o d o . 

Para se recuperar a n o v i d a d e q u e o p r o j e t o m o d e r n o representa e m 
sua ' o r i g i n a i í d a d e - o r i g i n a l , ' se faz necessár io acabar c o m a idéia d e 
q u e exista u m c â n o n e d e "grandes q u e s t õ e s " q u e d u r a n t e o transcor­
rer da história e c o m a mesma urgência o c u p a r i a m a c u r i o s i d a d e 
h u m a n a ^ Se essas q u e s t õ e s n ã o est iveram sempre conosco elas t a m ­
b é m n ã o d e v e m ser olhadas c o m o o b r i g a t ó r i a s para o nosso e s f o r ç o 
inte lectual . Isso n ã o signif ica u m a p o s i ç ã o posi t iv ista q u e s i m p l e s m e n ­
te exclui u m a q u e s t ã o sobre o epí teto d e r r o g a t ó r i o d e " m e t a f í s i c a . " 
B l u m e n b e r g n ã o p r o c u r a l i m i t a r o labor intelectual p o r referência a 
u m m o d e l o p a r t i c u l a r de c o n h e c i m e n t o , sem u m a p r o f u n d a ref lexão 
histórica . O q u e se passa c o m a i d a d e m o d e r n a f o i q u e esta, s e n t i n t l o -
se o b r i g a d a a d a r u m a resposta a u m a série d e q u e s t õ e s p r é - m o d e r -
nas, se v i u e m a p u r o s , pois ela n ã o p o s s u í a n e m c o m p e t ê n c i a n e m 
deveria ter s e g u i d o u m p r o g r a m a d e i x a d o pelo C r i s t i a n i s m o m e d i e ­
v a l . 

Para B l u m e n b e r g n e m s e m p r e as q u e s t õ e s precedem suas respostas. 
M u i t a s vezes já se possuem as repostas d e a n t e m ã o e tenta-se, e n t ã o , 
f o r m u l a r suas respectivas perguntas . C o m o a d v e n t o d o C r i s t i a n i s m o , 
o sent ido e a própria o r d e m das coisas n ã o d e r i v a m mais da t o t a l i d a ­
de d i v i n a d o Cosmos, mas d e u m Deus pessoal e m sua t r a n s c e n d ê n c i a 
absoluta . Desse m o d o o C r i s t i a n i s m o tira d o Cosmos o seu princípi i) d e 
sacral idade apesar de n ã o dessacralizar a natureza e n q u a n t o ta l . A 
d e s s a c r a l i z a ç ã o tota l e efetiva da natureza se d á c o m o t r i u n f o d o 
m o d e l o mecanicista d o u n i v e r s o c o m o a única r e p r e s e n t a ç ã o da n a t u ­
reza reconhecida p e l o c o n h e c i m e n t o c ient í f ico d e e n t ã o . 

O C r i s t i a n i s m o , ao elaborar o conceito d e u m a creatio ex uihilo, i n t r o ­
d u z u m a d i f e r e n ç a r a d i c a l entre Deus e a n a t u r e z a , e d á ao ser h u m a ­
n o u m papel p r i m o r d i a l na c r i a ç ã o na m e d i d a e m o h o m e m f o i c r i a d o 
à i m a g e m d e Deus. A o se t o r n a r u m a r e l i g i ã o h i s t ó r i c a , o C r i s t i a n i s m o 
oferece u m sistema exc lus ivo d e e x p l i c a ç ã o da o r d e m das coisas. Se­
g u n d o B l u m e n b e r g valores q u e eram o r i g i n a r l a m e n t e valores para a 
s a l v a ç ã o se c o n v e r t e r a m e m valores e x p l a n a t ó r i o s . O u seja, o C r i s t i a ­
n i s m o já p o s s u í a d e a n t e m ã o as respostas relativas ao s e n t i d o ú l t i m o 
d o m u n d o e da história h u m a n a . A p a r t i r dessas respostas p r o c u r a v a -
se f o r m u l a r as suas respectivas q u e s t õ e s . 

C o m o i n í c i o da g u i n a d a m o d e r n a , os pensadores m o d e r n o s n ã o 
p u d e r a m furtar-se a responder a esse c â n o n e de "grandes q u e s t õ e s " 
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h e r d í i d a s d i i C r i s t i a n i s m o . Ele se sunlirí im o b r i g a d o s a enfrentá- las 
c o m seus próprios c l i m i t a d o s m e i o s , l l d e n t r o dessa p r o b l e m á t i c a que 
B l u m e n b e r g busca situar e entender o s u r g i m e n t o da f i losof ia da his­
tória. Para ele a f i losofia da história é u m a tentat iva de responder a 
q u e s t õ e s medievais c o m os meios d i s p o n í v e i s apenas a u m a era p ó s -
m e d i e v a l . Nesse p r w e s s o , a idéia d e pri>gresso é levada a u m nível d e 
general idade q u e ultrapassa os seu alcance o r i g i n a r . A s s i m sendo, o 
s u r g i m e n t o da f i losofia da história e a c o n c e p ç ã o d e u m progresso 
i n e v i t á v e l s ã o , d e a l g u m a m a n e i r a , u m d e s v i o d e u m p r o g r a m a m o ­
d e r n o o r i g i n a l e l e g í t i m o . 

A o rejeitar a tese da s e c u l a r i z a ç ã o p r o p o s t a p o r L õ w i t h , B l u m e n b e r g 
a f i r m a exist ir algo de n o v o e o r i g i n a l na g u i n a d a m o d e r n a . Essa o r i g i ­
n a l i d a d e p o r é m n ã o é u m a o r i g i n a l i d a d e v.x nihih. A g u i n a d a d o sujei­
to deve ser s ituada d e n t r o d e u m horizcmte mais a m p l o que leva e m 
c o n s i d e r a ç ã o o processo de d e s e n v o l v i m e n t o d a tradição intelectual 
o c i d e n t a l , na m e d i d a e m q u e as c o n d i ç õ e s d e p o s s i b i l i d a d e para o 
s u r g i m e n t o d o sujeito m o d e r n o t ê m q u e necessariamente levar e m 
c o n s i d e r a ç ã o tanto a Idade M é d i a c o m o a a n t i g ü i d a d e c lássica . 

O sujeito m o d e r n o n ã o é, p o i s , u m o r i g i n a l absoluto n o s e n t i d o d e q u e 
ele tenha s u r g i d o d o n a d a . Ele está e n r a i z a d o tanto na a n t i g ü i d a d e 
clássica c o m o n o C r i s t i a n i s m o M e d i e v a l . O e r r o f u n d a m e n t a l da i d a d e 
m o d e r n a ê justamente o n ã o r e c o n h e c i m e n t o desses elos históricos , o 
q u e l e v o u a m o d e r n i d a d e a se desviar de sua própria t e m á t í c a . Ü 
pecado o r i g i n a l da idade m o d e r n a é, no entend er d e B l u m e n b e r g , o 
ter-se desviado d o p r o g r a m a i n i c i a l p r o p o s t o p o r Descartes de come­
çar absolutamente d o nada^ M a s apesar desse pecado o r i g i n a l é pos­
s ível recuperar u m a " o r i g i n a l i d a d e - o r i g i n a l " e l e g í t i m a , peculiar à ida­
d e m o d e r n a e q u e se j u s t i f i q u e a si m e s m a . Para a l é m d e q u a l q u e r 
a f i r m a ç ã o d e u m a o n i p o t ê n c i a da r a z ã o o das pretensões ambiciosas 
das f i losofias da história d o s é c u l o X V I I I , é poss ível recuperar o s e n t i ­
d o l e g í t i m o d o projeto m o d e r n o . Esse p r o j e t o b l u m e n b e r g i a n o f o i des­
c r i t o c o m o "a r a d i c a l i z a ç ã o d o i l u m i n i s m o " " . 

Para B l u m e n b e r g a a f i r m a ç ã o - d o - e u é a c o n c e p ç ã o mais o r i g i n a l da 
m o d e r n i d a d e . A a f i r m a ç ã o - d o - e u significa i m i p r o g r a m a existencial no 
q u a l o h o m e m coloca a sua existência e m u m a s i t u a ç ã o histórica e 
i n d i c a para si m e s m o c o m o é q u e ele v a i l i d a r c o m a real idade ao seu 
redor e c o m o usará as diversas possibi l idades q u e se a b r e m para ele". 
Isso signif ica q u e o sujei to m o d e r n o leva e m c o n s i d e r a ç ã o a sua s i tua­
ç ã o histórica t o m a n d o d e c i s õ e s n o q u e d i z respeito ã g a m a d e possibi­
l idades q u e se colocam d i a n t e dele . A a f i r m a ç ã o d o sujeito expressa 
acima d e t u d o o desejo d e centrar nossas e s p e r a n ç a s e o nosso f u t u r o 
e m nossas p r ó p r i a s m ã o s . A s s i m sendo, o p r o g r a m a existencial d a 
a f i r m a ç ã o - d o - e u é, no entender d e B l u m e n b e r g , u m p r o j e t o l e g í t i m o e 
está a r h c u l a d o à c o n c e p ç ã o d e u m progresso p o s s í v e l . 
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B l u m e n b e r g rejeita q u a l q u e r i n t e r p r e t a ç ã o da g u i n a d a m o d e r n a d o 
sujeito c o m o sendo u m dar-se poderes a si m e s m o , q u e possui segun­
d o ele, a c o n o t a ç ã o de u m a t o m a d a i legí t ima d o p o d e r , a antítese d a 
l e g i t i m i d a d e legal e p o l í t i c a , sem se i m p o r t a r c o m o processo histórico , 
n u m a e s p é c i e de acatio ex uihito. A a f i r m a ç ã o d o sujei to d e t e r m i n a 
apenas a r a d i c a l i d a d e d a r a z ã o q u e l e v o u ã idéia de é p o c a f u n d a d a n o 
sujeito e q u e e m m u i t o d i fere d e u m dar-se poderes a si m e s m o p o r 
parte d o sujei to , n u m a e s p é c i e d e creatio ex iiiliilo. 

Esse p r o g r a m a existencial da a f i r m a ç ã o - d o - e u deve ser v i s t o d e n t r o da 
problema'tica q u e b l u m e n b e r g d e n o m i n a de "o a b s o l u l i s m o t e o l ó g i c o " 
d a teologia n o f ina! da I d a d e M é d i a . Ele surge c o m o tentativa d e res­
posta ã crise de é p o c a n o m i n a l i s t a n o f i n a l da I d a d e M é d i a q u e , ao 
enfat izar o p o d e r absoluto d e Deus, l e v o u a u m s e n h m e n t o de insegu­
r a n ç a sem precedentes n o q u e d i z respeito ao m u n d o e à o r d e m das 
coisas. Para B l u m e n b e r g , a a f i r m a ç ã o d o sujeito é, p o i s , u m p r o g r a m a 
existencial que visa preencher o e s p a ç o d e i x a d o pelo v o l u n t a r i s m o da 
c o n c e p ç ã o n o m i n a l i s t a . O q u e v a i d e f i n i r a m o d e r n i d a d e é j u s t a m e n t e 
a t e n t a t i v a d e f u n d a m e n t a r essa n o v a é p o c a t e n d o p o r base a 
r a c i o n a l i d a d e asserciva d o sujei to , e m c o n t r a p o s i ç ã o à u m a d i s p e n s a ç ã o 
teológica característica d a I d a d e M i . k i i a . A a f i r m a ç ã o d o sujei to c o m o 
resposta à crise de é p o c a m e d i e v a l , pode ser t r a d u z i d a c o m o a deter­
m i n a ç ã o de fazer o m e l h o r das nossas v i d a s nesse m u n d o e m vista da 
a u s ê n c i a d e q u a l q u e r o r d e m d i v i n a inte l ig ível . E será justamente o 
sucesso n o agir mais d o q u e cjualquer d i g n i d a d e o n t o l ó g i c a especial 
q u e será essencial para a d e f i n i ç ã o d o q u e d e fato seja o o b j e t i v o 
m o d e r n o . 

2 - O modelo de reocupação 

A i d a d e m o d e r n a estabelece u m elo e n t r e a p r o p r i e d a d e l e g í t i m a e a 
p r o d u ç ã o a u t ê n t i c a , o q u a l estará i n s c r i t o n o p r o g r a m a d o K a n t crít ico , 
q u e tirará Iodas as suas c o n s e q ü ê n c i a s ao estabelecer u m a a r q u i t e t u r a 
f i losófica a b r a n g e n d o a t o t a l i d a d e d o p r o g r a m a m o d e r n o . N u m certo 
s e n t i d o essa c o r r e l a ç ã o fora estabelecida antes nos escritos dos padres 
da Igreja c o m o parte d o arti f íc io de reclamar a p r o p r i e d a d e das v e r d a ­
des d i t a s cristãs e já presentes na f i losof ia grega. 

Esse p o n t o é de g r a n d e i m p o r t â n c i a para se entender o d i l e m a e m q u e 
se achava a t e o l o g i a cristã e m seu c o n f r o n t o c o m a p r o b l e m á t i c a 
c o s m o l ó g i c a q u e ela e n c o n t r a r a ao e n t r a r n o m u n d o grego . Nesse p r o ­
cesso d e ter q u e e l a b o r a r u m a v i s ã o t e o l ó g i c a d o m u n d o m a i s 
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abrangente é q u e os valores da S a l v a ç ã o , q u e estavam l igados à u m a 
expectativa i m i n e n t e d o f i m d o m u n d o p i i r u m a decisiva i n t e r v e n ç ã o 
d i v i n a , se t o r n a m valores expl icat ivos d o m u n d o e da o r d e m das coisas. 

E p o s s í v e l estabelecer u m parale lo entre os p r i m ó r d i o s d o C r i s t i a n i s ­
m o e o q u e se passa c o m a m o d e r n i d a d e , o i d e a l i s m o a l e m ã o e m 
p a r t i c u l a r , e detectar-se o q u e B l u m e n b e r g chama de u m a d u p l a secu­
l a r i z a ç ã o . A p r i m e i r a , a s e c u l a r i z a ç ã o antecipada , q u e é o pretenso uso 
s a c r í l e g o q u e a f i losofia ant iga fez da Bíblia . A s e g u n d a , a seculariza­
ç ã o p ó s t u m a , representada p e l o I d e a l i s m o a l e m ã o e o n i a t e r i a l i s m o 
q u e se s e g u i u sob sua inf luência '" . A m b a s pretensas s e c u l a r i z a ç ô e s 
estão l igadas a u m a c o n c e p ç ã o d e u m a p r o p r i e d a d e o r i g i n a l e leg í t ima 
d e idéias . 

A r e l e v â n c i a dessas o b s e r v a ç õ e s inic iais para a d i s c u s s ã o d a lese d a 
s e c u l a r i z a ç ã o é q u e u m processo parale lo ao d o C r i s t i a n i s m o e m sua 
entrada n o m u n d o g r e c o - r o m a n o , se d e u n o iníc io d a i d a d e m o d e r n a . 
Por causa d o m a l o g r o d o c u m p r i m e n t o d e u m a escatologia i m i n e n t e , 
u m C r i s t i a n i s m o d e s p r e p a r a d o se torna u m a r e l i g i ã o histórica e m 
c o n f r o n t o c o m a t o t a l i d a d e d a p r o b l e m á t i c a d o m u n d o g r e c o - r o m a n o . 
N ã o d i s p o n d o dos recursos teóricos n e c e s s á r i o s para e n f r e n t a r os 
problemas d a Fik>sof ia Grega o C r i s t i a n i s m o n ã o apenas leve q u e t o m a r 
e m p r e s t a d o conceitos e p r o b l e m a s f i losóficos dos greco-romanos c o m o 
t a m b é m elaborar u m a estratégia pela q u a l ele reclamava a v e r d a d e i r a 
e leg í t i m a p r o p r i e d a d e das mesmas idéias q u e tomara e m p r e s t a d o . 

O C r i s t i a n i s m o ao i n t r o d u z i r o conceito d e u m a creatio ex iiiliila p o r 
u m Deus transcendente possui d e a n t e m ã o as respostas para as ques­
tões q u e delas d e r i v a r ã o . C o m a g u i n a d a m o d e r n a as q u e s t õ e s p e r m a ­
neceram e n q u a n t o q u e o f i a d o r dessas q u e s t õ e s n ã o se e n c o n t r a v a 
mais lá , já q u e o sujeito m o d e r n o n ã o p o d e r i a contar c o m n e n h u m a 
o u t r a fonte d e certeza q u e n ã o a si m e s m o . A s s i m sendo lhe f a l t a m os 
recursos n e c e s s á r i o s para enfrentar a r a d i c a l i d a d e das q u e s t õ e s deixa­
das pelo C r i s t i a n i s m o . M e s m o assim n ã o se p o d e r i a recusar a d a r - l h e 
u m a resposta. 

A m o d e r n i d a d e c m seus i n í c i o s foi c o n f r o n t a d a c o m as "grandes 
q u e s t õ e s " deixadas pelo C r i s t i a n i s m o n o q u e d i z respeito à t o t a l i d a d e 
e ao s e n t i d o ú l t i m o d o m u n d o e d a h i s t ó r i a h u m a n a . S e g u n d o 
B l u m e n b e r g o q u e se d e u n o iníc io da m o d e r n i d a d e f o i a c o n t i n u a ç ã o 
de q u e s t õ e s p r é - m o d e r n a s n u m contexto d i f e r e n t e . M e s m o n ã o t e n d o 
c o m p e t ê n c i a para responder a essas q u e s t õ e s q u e n ã o e r a m as suas 
p r ó p r i a s , a i d a d e m o d e r n a a i n d a assim se s e n t i u o b r i g a d a a tal c o m ­
p e t ê n c i a . Esse s e n t i m e n t o d e possuir tal c o m p e t ê n c i a é o q u e , s e g u n d o 
B l u m e n b e r g , p o d e ser d e s c r i t o c o m o sendo u m p r o d u t o d a seculariza­
ç ã o " . Para ele, t o d a v i a , o p r o b l e m a da s e c u l a r i z a ç ã o n ã o se s i tua na 
q u e s t ã o d a s e c u l a r i z a ç ã o dos c o n t e ú d o s d a teologia cristã , mas está 
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l i g a d o ao d e s e m p e n h o da f u n ç ã o d e ter q u e responder a eslas ques­
tões deixadas pelo C r i s t i a n i s m o . Para B l u m e n b e r g é precis».!, p o i s , 
d i s t i n g u i r e n l r e u m a i d e n t i d a d e d e f u n ç õ e s e u m a i d e n t i d a d e d e c o n ­
t e ú d o s . Essa d i s t i n ç ã o e n t r e f u n ç õ e s e c o n t e ú d o s é o q u e f u n d a m e n ­
ta lmente d i s t i n g u e B l u m e n b e r g da tese d a s e c u l a r i z a ç ã o d e L õ w i t h . 
A o i n v é s da s e c u l a r i z a ç ã o d o m o d e l o i ' s c a l o l ó g i c o C r i s t ã o se d á u m 
f e n ô m e n o q u e B l u m e n b e r g descreve c o m o sendo a " r e o c u p a ç ã o " de 
p o s i ç õ e s de respostas. O q u e se d á é a r e o c u p a ç ã o de posições d e 
respostas q u e se t o r n a r a m vagas e cujas q u e s t õ e s n ã o p u d e r a m ser 
e l iminadas ' - . O m o d e l o de r e o c u p a ç ã o busca clari f icar o m o d o c o m o 
a s e c u l a r i z a ç ã o surge e n q u a n t o f u n ç ã o d e e x p l i c a ç ã o na i d a d e m o d e r ­
na ao m e s m o t e m p o e m que tenta s a l v a g u a r d a r a o r i g i n a l i d a d e e a 
l e g i t i m i d a d e d a g u i n a d a m o d e r n a e o seu p r o j e t o , já que ele p e r m i t e 
que di ferentes c o n t e ú d o s e x e r ç a m f u n ç õ e s i d ê n t i c a s n u m m e s m o sis­
tema d e e x p H c a ç ã o e interpretação d o m u n d o . E justamente a c o n f u ­
são entre f u n ç ã o e c o n t e ú d o o q u e l e v o u à tese da s e c u l a r i z a ç ã o en­
q u a n t o m o d o de i n t e r p r e t a ç ã o d a i d a d e m o d e r n a e de sua pretensa 
i l e g i t i m i d a d e . 

O m o d e l o d e r e o c u p a ç ã o se t r a d u z e m diferentes formas d e posições 
reocupadas na i d a d e m o d e r n a . V o l t o a i n s i s t i r , p o r é m , q u e para 
B l u m e n b e r g , essas posições reocupadas d i z e m respeito apenas às f u n ­
ções e n ã o aos c o n t e ú d o s . D<rsse m o d o a p r e s e r v a ç ã o d e si m e s m o , 
conceito e m i n e n t e m e n t e m o d e r n o e q u e i n v e r t e decis ivamente toda e 
q u a l q u e r te leologia , recKupa a p o s i ç ã o d a pronoia ( p r o v i d ê n c i a ) estóica 
q u e p e n e t r o u , p o r assim d i z e r , na corrente s a n g ü í n e a d a teologia cr is­
tã . S e m a p r o v i d ê n c i a d i v i n a o m u n d o r e t o r n a r i a ao caos; n o 
escolasticismo t a r d i o o conceito d e p r o v i d ê n c i a f o i i g u a l a d o ao concei­
to de c r i a ç ã o c o n t í n u a dn parte d e Deus. Sem ela o m u n d o retornaria 
ao n a d a . C o m a lei da inércia de N e w t o n , o a t r i b u t o d i v i n o d e preser­
v a ç ã o de si m e s m o f o i t r a n s f e r i d o para o m u n d o . Isso signif ica que o 
m u n d o n ã o mais possui u m fator d e d e g e n e r a ç ã o c o n g ê n i t a mas tende 
a conservar a sua própria i n t e g r i d a d e e c o n s t i t u i ç ã o , a n ã o ser q u e 
u m a força externa i n t e r f i r a com a n o r m a l i d a d e d o curso das coisas. 

U m a o u t r a p o s i ç ã o " r e o c u p a d a " na i d a d e m o d e r n a , s e g u n d o 
B l u m e n b e r g , refere-se à s u b s t i l u i ç ã o d o p r i n c í p i o voluntar ís t ico das 
f o r m u l a ç õ e s teológicas da alta Idade M é d i a , pelo m e c a n i s m o da física 
n e w t o n i a n a . A o f o r m u l a r a lei d a g r a v i d a d e N e w t o n faz d o Deus 
cristão u m Deus ex iimchiim. U m a vez e m m o v i m e n t o o mecanismo das 
coisas f u n c i o n a sem a necessidade d o f í e u s q u e o colocara e m m o v i ­
m e n t o . O m u n d o possui a sua lógica própria n ã o necessitando de 
n e n h u m a i n t e r v e n ç ã o externa o u m e s m o de q u a l q u e r e x p l i c a ç ã o v i n ­
da d e fora n o q u e d i z respeito ao seu f u n c i o n a m e n l o . 

Por ú l t i m o , a r e a l i z a ç ã o escatológica é " r e o c u p a d a " pela u t o p i a m a r ­
xista d e u m a sociedade sem classes. A expectat iva i m e d i a t a d e u m a 
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intt.Tvenção e s c a t o l ó g i c a de Deus pela c o m u n i d a d e p r i m i l i v a l e v o u 
n a t u r a l m e n t e a u m p o s i c i o n a m e n t o d e i n d i f e r e n ç a e m re lação à his­
tória e ao m u n d o , pois o Senhor ressuscitado v i r i a l o g o . N ã o havia 
m o t i v o o u m e s m o t e m p o para se p r e o c u p a r c o m n e n h u m o u t r o p r o ­
blema q u e n ã o à q u e l e s que se refer iam ã s a l v a ç ã o c ó s m i c a no Cr isto 
g l o r i o s o . O a d i a m e n t o d o f i m i n t r o d u z u m a d i m e n s ã o d e i n f i n i d a d e 
e m r e lação à pnroiisia f i n a l . N i n g u é m sabe q u a n d o Ele virá d e n o v o . 

A s s i m sendo, o a t r i b u t o de i n f i n i d a d e a p l i c a d o ao m u n d o e expresso 
pela c o n c e p ç ã o de u m progresso i n e v i t á v e l o u i n f i n i t o n ã o apenas 
i e v o u a u m s e n t i m e n t o de insat is fação n o q u e se refere ao seus resul ­
tados a p a r t i r d o s é c u l o X I X , mas d e a l g u m m o d o e x i g i u a sua antítese 
e m termos de sua r e a l i z a ç ã o e m u m m o m e n t o preciso da própria 
história . I*ara B l u m e n b e r g , o m a n i f e s t o c o m u n i s t a n ã o apenas realiza 
esse papel c o m o t a m b é m fornece o a r c a b o u ç o teórico necessár io para 
a r e a l i z a ç ã o dessa r e v o l u ç ã o f i n a l e conclusiva . Segundo B l u m e n b e r g , 
a c o m b i n a ç ã o dos d o i s conceitos d e progresso , o i n f i n i t o e o í i n í t o , e m 
u m a s ó c o n c e p ç ã o significa que eles n ã o p o d e r i a m ser p r o d u t o s da 
s e c u l a r i z a ç ã o , seja ela a de u m a i n f i n i d a d e u s u r p a d a pela história , o u 
de u m a escatologia transplantada para e l a " . 

O m o d e l o de r e o c u p a ç ã o p r o p o s t o p o r B l u m e n b e r g tenta pois de-
m í m s t r a r q u e a aparente s e m e l h a n ç a d e l i n g u a g e m n ã o signif ica u m a 
i d e n t i d a d e de c o n t e ú d o s e f u n ç õ e s . A idéia de u m progresso p o s s í v e l , 
l e g í t i m o e c i r c u n s c r i t o f o i f o r ç a d a a reocupar a p o s i ç ã o de u m p r o ­
gresso i n e v i t á v e l já q u e a m o d e r n i d a d e se v i u o b r i g a d a a responder 
as "grandes q u e s t õ e s " deixadas pelo c r i s t i a n i s m o . C o m o seu m o d e l o 
d e r e o c u p a ç ã o B l u m e n b e r g p r e t e n d e n ã o apenas desafiar a i n t e r p r e ­
t a ç ã o subjacente ã tese da s e c u l a r i z a ç ã o , mas t a m b é m recuperar os 
c o m p r o m i s s o s p r ó p r i o s e o r i g i n a i s d a i d a d e d a r a z ã o , e m sua l e g i t i ­
m i d a d e . 

3 ' A Secularização pela Escatologia 

o p r o b l e m a da s e c u l a r i z a ç ã o , d i z B l u m e n b e r g , é q u e l o d o m u n d o 
pensa t jue sabe o q u e o t e r m o d e fato s igni f ica . N o D i r e i t o C a n õ n i c o 
"saecularisat io" se refere à i n c a r d i n a ç ã o d e u m clér igo regular a u m a 
diocese e c o n s e q ü e n t e m e n t e à sua dispensa dos votos rel igiosos aos 
q u a i s ele estava c o m p r o m i s s a d o . " S e c u l a r i z a ç ã o " f o i mais tarde e m ­
pregada c o m o u m a metáfora para a c o n f i s c a ç ã o e a l i e n a ç ã o dos bens 
eclesiást icos e está l i g a d a à s u b s e q ü e n t e p e r d a d e inf luência p o r parte 
da r e l i g i ã o o r g a n i z a d a nos diferentes aspectos d a v i d a d a sociedade 
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o c i d e n t a l d o s é c u l o X V I I I e m d i a n t e . Neste ú l t i m o aspecto, a secula­
r i z a ç ã o é u m processo de d i s s o l u ç ã o d a r e l i g i ã o I r a d i c i o n a l . A o r d e m 
s i m b ó l i c a da r e l i g i ã o crislã n ã o é mais f o r t e o suf ic iente para se i m p o r 
c o m o n o passado e vozes as mais diversas d e l a m e n i o e descontenta-
m e n l o se l e v a n t a r a m e se f i z e r a m o u v i r nos meios rel igiosos desde 
e n t ã o . O processo d e seculari/Aição t a m b é m i m p l i c a e m u m a m u d a n ç a 
d e a t i t u d e e m re lação ao o u t r o m u n d o . Quase toda a a t e n ç ã o é c o n ­
centrada nesse m u n d o e nessa v i d a presente. Ü m u n d o se torna u m a 
tarefa das m ã o s (razão) h u m a n a s . 

Segundo B l u m e n b e r g , nesse sent ido d e s c r i t i v o é p o s s í v e l se e n u m e r a r 
quase todas as coisas c o m o sendo con.seqüèncias da s e c u l a r i z a ç ã o . 
A l g o está ausente o q u e s u p o s t a m e n t e estava presente antes. Entre­
t a n t o , a a u s ê n c i a o u a perda p r o p r i a m e n t e d i t a s n ã o s ã o expl icadas , 
contentando-se s i m p l e s m e n t e e m e n u m e r a r a q u i l o q u e d e a l g u m a 
m a n e i r a estaria supostamente ausente'*. 

A p r e s s u p o s i ç ã o subjacente a esse uso d e s c r i t i v o d o processo d e secu­
l a r i z a ç ã o é a existência d e u m a " i d e n t i d a d e s u b s t a n c i a l " q u e pers ist i ­
ria ao Umgo d e t o d o o processo. Isso s igni f ica q u e a i d a d e m o d e r n a 
s ó pode ser e n t e n d i d a e m referência ao C r i s t i a n i s m o d o q u a l d e r i v a m 
os di ferentes aspectos d a sua v i s ã o d e m u n d o e o r g a n i z a ç ã o da v i d a . 
E x i s t i r i a pois u m a suposta s u b s t â n c i a g e n u í n a à q u i l o q u e se secular i -
z o u q u e se e n c o n t r a r i a e n v o l v i d a p e l o q u e se t o r n o u m u n d a n o , m a n ­
tendo-se, c o n t u d o , c o m o a q u i l o q u e é essencial a ele e à sua c o m p r e ­
e n s ã o . 

Sendo u m a v e r s ã o secularizada d o m t x l e l o e s c a t o l ó g i c o c r i s t ã o , a 
m o d e r n i d a d e n ã o p o s s u i r i a u m a agenda p r ó p r i a . É exatamente esse 
uso e x p l i c a t i v o d o t e r m o " s e c u l a r i z a ç ã o " q u e torna t o d o o projeto 
m o d e r n o i l e g í h m o , já que os diferentes aspectos da o r g a n i z a ç ã o de 
v i d a e v i s ã o d e m u n d o s ã o i n t e r p r e t a d a s c o m o a f o r m a secular d e 
u m a c o n c e p ç ã o o r i g i n a l cr is lã . A s s i m s e n d o , é preciso p r o c u r a r p o r 
algo e s c o n d i d o n o q u e d i z respeito à i d e n t i d a d e da i d a d e m o d e r n a , 
cujo s e n t i d o s ó será d a d o e m referência à f o n t e da q u a l ela n ã o pas­
saria d e u m a v e r s ã o seculariz. . ida. Existe u m a s u b s t â n c i a escondida 
q u e estaria s e m p r e presente a i n d a q u e d e u m a m a n e i r a n ã o v is ível . 
Exist ir ia s e m p r e presente u m elemento q u e seria o r i g i n a r i a m e n t e cris­
tão . 

Esse uso e x p l i c a t i v o d o t e r m o " s e c u l a r i z a ç ã o , " " t o r n a d o m u n d a n o " , 
entretanto , p r e s s u p õ e u m elemento " n ã o - m u n d a n o " antes q u e se desse 
o processo d e s e c u l a r i z a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i t o . Se se m a n t é m c o m o o 
faz a tese da s e c u l a r i z a ç ã o d e L õ w i t h , q u e a q u i l o q u e se t o r n o u , a 
p a r t i r d o s é c u i o X V I I I , a c o n c e p ç ã o m o d e r n a central d e u m progresso 
i n e v i t á v e l , p o r e x e m p l o , n ã o passaria d a s e c u l a r i z a ç ã o d a escatologia 
cristã , e n t ã o é preciso pressupor u m a s u b s t â n c i a teológica n a t i v a " n ã o 
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secularizada/' " n ã o - m u n d a n a , " antes q u e essa suposta s e c u l a r i z a ç ã o 
se tenha d a d o . A q u i , s e g u n d o B l u m e n b e r g , " n ã o - m u n d a n o " n ã o po­
deria ter a c o n o t a ç ã o p l a t ô n i c a d e transcendente " e x t r a - m u n d a n o , " 
q u e p r e s s u p õ e o d u a l i s m o d e u m a existência s i m u l t â n e a de duas re­
al idades v i v e n d o l a d o a l a d o , u m a sendo a l t e r n a t i v a a o u t r a . Ele tem 
q u e ser s i t u a d o na d i a l é t i c a " d e s s e - m u n d o , " " n ã o - d e s s e - m u n d o . " 

A c o n c e p ç ã o t e o l ó g i c a m a i s o r i g i n a i e que retrata o s e n t i d o m e s m o d o 
" n ã o - d e s s e - m u n d o " é a escatologia cristã . A escatologia a d v o g a o f i m 
i m i n e n t e d o m u n d o e d a o r d e m c ó s m i c a . C o m base nesse c o n c e p ç ã o 
B l u m e n b e r g oferece u m a i n t e r p r e t a ç ã o p r o v o c a t i v a d o C r i s t i a n i s m o e 
da teologia cristã . Para ele, a mensagem e s c a t o l ó g i c a o r i g i n a l da fé 
cristã n ã o revela n e n h u m a p r e o c u p a ç ã o pelo m u n d o , pela história e 
seu d e s t i n o , e pela i m p l a n t a ç ã o d a Igreja. Isso p o r q u e as p r i m e i r a s 
c o m u n i d a d e s cristãs esperavam o f i m i m e d i a t o d o m u n d o e da li istó-
r i a . Elas e s p e r a v a m u m n o v o c é u e u m a nova terra d o Deus q u e torna 
n o v a todas as coisas. O t e m p o presente é e n t e n d i d o c o m o kairés, u m 
t e m p o de c o n v e r s ã o e de d e c i s ã o radical pois o f i m esfã b e m p r ó x i m o . 
O caráter r a d i c a l da expectat iva escatológica o r i g i n a l d o N o v o Testa­
m e n t o nega q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e d e se elaborar u m conceito de 
história e n q u a n t o t a l , pois n ã o existe u m conceito d e história q u e possa 
r e i v i n d i c a r u m a i d e n t i d a d e de s u b s t â n c i a c o m u m a expectat iva i m e ­
d i a t a d o f i m " . 

C o m o passar d o t e m p o os cristãos f o r a m o b r i g a d o s a r e d e f i n i r e a 
r e i n t e r p r e t a r a sua m e n s a g e m e as suas expectativas. Os ensinamentos 
d e Paulo e o E v a n g e l h o de J o ã o representam u m i m e n s o e s f o r ç o teo­
l ó g i c o para d a r c r e d i b i l i d a d e e u m sentido n o v o para a m e n s a g e m e 
e s p e r a n ç a d a fé cr istãs face a esse fracasso aparente d a r e a l i z a ç ã o das 
expectativas e s c a t o l ó g i c a s . A q u i se d á o início d o processo d e n o m i n a ­
d o p o r B l u m e n b e r g d e " h i s t o r i z a ç ã o da escatologia"'* e, já na era 
patríst ica , n i n g u é m esperava mais u m r e t o r n o i m i n e n t e de Jesus. 

A s s i m sendo, u m a n o v a f o r m a já secularizada de " n ã o - m u n d a n o " 
reocupa a p o s i ç ã o deixada pela expectativa i m e d i a t a das p r i m e i r a s 
c o m u n i d a d e s cristãs . Os eventos salví f icos s ã o s i tuados n o passado. 
Isso signif ica q u e t o d o s os eventos s a l v í f i c o s já f o r a m c u m p r i d o s no 
mistério pascal, na m o r t e e ressurreição de Jesus C r i s t o . U m a d i s t i n ç ã o 
é i n t r o d u z i d a na I d a d e M é d i a entre u m a escatologia c ó s m i c a e u m a 
escatologia pessoal. N a hora da m o r t e cada u m passa p o r u m ju lga­
m e n t o pessoal. N o q u e se refere a u m j u l g a m e n t o c ó s m i c o ele é a d i a d o 
i n d e f i n i d a m e n t e e p e r d e a l i g a ç ã o c o m as b ê n ç ã o s d a s a l v a ç ã o , já que 
os eventos s a l v í f i c o s f o r a m rclocados para o passado. A d e s t r u i ç ã o 
f i n a l d o m u n d o na c o n s u m a ç ã o dos tempos e a parusia n ã o s ã o mais 
a g u a r d a d o s c o m alegre e s p e r a n ç a , mas c o m m e d o e p a v o r . O f u t u r o 
n ã o traz mais nada d e r a d i c a l m e n t e n o v o e p o r isso a a t i t u d e f u n d a ­
m e n t a l d a era cristã n ã o p o d e ser mais u m a d e e s p e r a n ç a mas de 
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m e d o pelo j u l g a m e n t o e d e s t r u i ç ã o d o m u n d o " . A Igreja apesar d e 
c o n t i n u a r c l a m a n d o "imrauaiMi" acrescenta u m " m a s n ã o a i n d a " ao 
seu c l a m o r r e z a n d o p e l o a d i a m e n t o d o f i m . 

Esse processo d e r e o c u p a ç ã o d a escatologia bíbl ica e m sua c o n c e p ç ã o 
o r i g i n a l é d e n o m i n a d a p o r B l u m e n b e r g d e " s e c u l a r i z a ç ã o pela 
escatologia" ao i n v é s d e " s e c u l a r i z a ç ã o da escatologia""*. A existência 
mesma d e u m a teologia cristã e sua expectativa e s c a t o l ó g i c a atual ja' 
r e p r e s e n t a m e m si m e s m o a s e c u l a r i z a ç ã o d e u m a expectativa mais 
o r i g i n a l e i m i n e n t e d o f i m q u e n ã o se r e a l i z o u . Para B l u m e n b e r g o q u e 
se passou nesse processo d e s e c u l a r i z a ç ã o é a r e o c u p a ç ã o d e respostas 
tornadas vagas e cujas q u e s t õ e s n ã o p u d e r a m ser e l i m i n a d a s . O sen­
t i d o d o t e r m o " n ã o m u n d a n o " n o q u e d i z respeito à s e c u l a r i z a ç ã o tem 
q u e ser r e a v a l i a d o ã l u z desse p r o c e s s o d e s e c u l a r i z a ç ã o pela 
escatologia. Se a escatologia ê u m t e r m o n a t i v o da Teologia C r i s t ã , a 
sua h i s t o r i z a ç ã o n ã o mais nos p e r m i t e buscar u m a s u b s t â n c i a q u e 
p e r s i s t a p o r t o d o o processo h i s t ó r i c o , j u s t a m e n t e p o r causa da 
r e o c u p a ç ã o q u e teve l u g a r . Foi apenas p o r causa d a persistência d o 
m u n d o e da r e l o c a ç ã o dos eventos s a l v í f i c o s para o passado que a 
o p o s i ç ã o e n t r e "dc^se m u n d o " e " n ã o desse m u n d o " t o m o u c o r p o . 

E m seus i n í c i o s a i d a d e m i x l e r n a se v i u c o n f r o n t a d a c o m a t o t a l i d a d e 
da p r o b l e m á t i c a d e q u e s t õ e s e respiistas deixadas p e l o C r i s t i a n i s m o , 
t e n d o q u e r e s p o n d ê - l a s c o m os meios d e q u e d i s p u n h a . O nascimento 
das f i losofias da história d o s é c u l o X V I I I e suas c o n c e p ç õ e s subjacentes 
d e u m progresso i n e v i t á v e l d e v e m ser vistos e a v a l i a d o s d e n t r o desse 
q u a d r o c o m p l e x o . U m a c o n c e p ç ã o d e progresso m a i s p e r t i n e n t e e 
c ircunscr i ta teve o seu s e n t i d o o r i g i n a l , r e g i o n a l e o b j e t i v a m e n t e l i m i ­
tado e m t e r m o s da a f i r m a ç ã o d o sujei to , e x t r a p o l a d o p o r toda u m a 
p r o b l e m á t i c a q u e n ã o a sua p r ó p r i a . A q u i se situa a aparente i l e g i t i ­
m i d a d e d o p r o j e t o m o d e r n o c o m o u m t o d o . Faz-se n e c e s s á r i o recupe­
rar essa c o n c e p ç ã o m o d e r n a e leg í t ima de progresso e abandonar as 
grandes q u e s t õ e s herdadas e q u e t e n t a m d a r u m a resposta ao s e n h d o 
ú l t i m o da história e n q u a n t o t a l . 

Conclusão 

A tese tfa s e c u l a r i z a ç ã o nega ã i d a d e m o d e r n a a p r o p r i e d a d e o r i g i n a l 
dos seus c o n t e ú d o s c u l t u r a i s e a r e d u z a u m a mera v e r s ã o d a q u i l o 
q u e v e i o antes. O u seja, ela n ã o seria mais d o q u e a s e c u l a r i z a ç ã o d a 
escatologia cr istã , sendo, p o i s , e m idéias rel igiosas o r i g i n a i s q u e n ó s 
e n c o n t r a r e m o s a v e r d a d e i r a i d e n t i d a d e d a i d a d e m o d e r n a . A m o d e r -
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n i d a d e seria i l e g í t i m a n ã o pelo fato d e ser ultrapassada, mas pelo fato 
de ser algo indeciso e opaco n ã o fazendo jus a n e n h u m a das suas duas 
vertentes: a f i losof ia grega e o C r i s t i a n i s m o , 

B l u m e n b e r g a p o n t a para a necessidade de se r e t o r n a r aos f u n d a m e n ­
tos mesmos da i d a d e m o d e r n a . A o refutar a tese da s e c u l a r i z a ç ã o ele 
r e c u p e r a , p o r assim d i z e r , os c o m p r o m i s s o s m o d e r n o s no q u e d i z res­
peito a suas l e g i l i m i d a d e s p r ó p r i a s . D e u m l a d o , c o n h a toda a sensi­
b i l i d a d e p ó s - m o d e r n a ele m a n t é m u m a v i s ã o p o s i t i v a da c iência m o ­
derna e ao m e s m o t e m p o sustenta q u e a i d a d e m o d e r n a possui a lgo d e 
r a d i c a l m e n t e n o v o e l e g í t i m o . O p r o j e t o m o d e r n o se just i f ica a si mes­
m o . A s c o n s e q ü ê n c i a s d o projeto b l u m e n b e r g i a n o s ã o imensas já q u e 
a tese d a s e c u l a r i z a ç ã o m a n t é m c o m o i l e g í t i m a s a t o t a l i d a d e das c o n ­
quistas e c o m p r o m i s s o s m o d e r n o s . E só pensar p o r e x e m p l o n o c a m p o 
das lutas pol í t icas e sociais q u e , segundo a tese de L õ w i t h , se v e r i a m 
sem l e g i t i m i d a d e e n q u a n t o tais. 

U m a obra d e t a m a n h a c o m p l e x i d a d e e e r u d i ç ã o c o m o o p r o j e t o 
b l u m e n b e r g i a n o está aberta a críticas e a c o n t r o v é r s i a s , mas existe u m a 
c o n v e r g ê n c i a c o m u m d e o p i n i õ e s n o que tange à o r i g i n a l i d a d e desse 
pensador a l e m ã o q u e faz n o v o , p o r assim d i z e r , t u d o a q u i l o q u e ele 
toca. Para m u i t o s dos seus críticos ele n ã o responde de fato ao desafio 
da tese d a s e c u l a r i z a ç ã o já q u e a i d a d e m o d e r n a terá que se r e f e r i r 
sempre ao q u e v e i o antes dela . Para o u t r o s , ele negligencia toda a 
tradição protestante ao tratar d o p r o b l e m a da escatologia cristã . Pesso­
a l m e n t e o p o n t o q u e m e deixa mais insatisfeito na obra d e B l u m e n b e r g 
é justamente o seu conceito f u n d a m e n t a l da a f i r m a ç ã o d o eu e n q u a n t o 
u m p r o g r a m a existencial . 

C o n t r a toda a sensibi l idade p ó s - m o d e r n a , B l u m e n b e r g coloca o " e u " 
o u sujeito m o d e r n o c o m o sendo o e lemento mais o r i g i n a l e l e g í t i m o da 
i d a d e m o d e r n a . E n t r e t a n t o , se a " a f i r m a ç ã o - d o - e u " c o m o u m p r o g r a ­
ma existencial é a pedra angular da m o d e r n i d a d e , faz-se necessár io 
levantar u m a q u e s t ã o f u n d a m e n t a l q u e e lucide a natureza desse mes­
m o " e u " cuja a f i r m a ç ã o é tão f u n d a m e n t a l para a g u i n a d a m o d e r n a : 
q u e m é o h o m e m q u e coloca a sua ex istência n u m a s i t u a ç ã o histórica?'' ' 
O u a i n d a , se faz necessár io saber sobre o sujeito m o d e r n o , o u seja, 
sobre n ó s m e s m o s , o q u e nos fez tão desejosos d e nos confer ir u m a 
p r i o r i d a d e o n t o l ó g i c a sobre t o d o o m u n d o externo?-" 

A teoria b l u m e n b e r g i a n a de r e o c u p a ç ã o p r o m o v e u m ceticismo n o q u e 
se refere às q u e s t õ e s ú l t i m a s e encoraja u m d e b r u ç a r - s e sobre q u e s t õ e s 
mais d e l i m i t a d a s e c ircunscritas . E n t r e t a n t o essas q u e s t õ e s mais r a d i ­
cais e m suas di ferentes c o n f i g u r a ç õ e s s ã o parte da aventura h u m a n a , 
e a r a z ã o somente n ã o consegue r e s p o n d ê - l a s . Se no início da idade 
m o d e r n a a teologia da história f o i colocada e m cheque, o e s f o r ç o 
b l u m e n b e r g i a n o de r e t o m a d a d o p r o j e t o m o d e r n o nos p e r m i t e l e v a n -
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tar as q u e s t õ e s mesmas sobre o papel da rel ig ião na e l u c i d a ç ã o d o 
" e u " d o sujeito m o d e r n o . Se e n t e n d i B l u m e n b e r g c o r r e l a m e n t e , a " a í i r -
m a ç ã o - d o - e u " e n q u a n t o p r o g r a m a existencial se refere ã p r o l i f e r a ç ã o 
das teorias c ient í f icas ; ela d i z respeito ao "eu p o é t i c o " (/«(ícsís) e ao 
sucesso das s i g n i f i c a ç õ e s l ó g i c a s . Ele n ã o se refere à q u e s t õ e s ú l t i m a s 
q u e d i z e m r e s p e i t o à e x i s t ê n c i a h u m a n a e m sua t o t a l i d a d e m a i s 
abrangente. De i g u a l m o d o , a c o n c e p ç ã o de u m progresso p o s s í v e l e m 
d i s t i n ç ã o a u m progresso i n e v i t á v e l das f i losofias da história , n ã o 
p r o c u r a u m a just i f icação para o sent ido da história c o m o u m t o d o . Ela 
n ã o lenta just i f icar o u expl icar o s e n t i d o o u n ã o - s e n t i d o da história . A 
a f i r m a ç ã o d o sujei to s ignif ica u m esforço i r r e l i g i o s o do h o m e m m o ­
d e r n o e pós-cr istão de a p r o v e i t a r ao m á x i m o o q u e está a sua d i s p o ­
sição nesse m u n d o . I r r e l i g i o s o , c o n t u d o , n ã o signif ica necessariamente 
a n t i - r e l i g i o s o . 

N a real idade , o suje i to m o d e r n o na sua c o n s t i t u i ç ã o histórica g a n h o u 
contornos a n l i - r e l i g i o s o s , já q u e a rel ig ião f o i associada ao obscuran­
t ismo e a I d a d e M é d i a d e n o m i n a d a a idade das trevas. M a s será q u e 
isso está necessariamente escrito d e n t r o d o p r o g r a m a existencial da 
a f i r m a ç ã o - d o - e u ? Será q u e os recursos da tradição cristã , p o r e x e m p l o , 
n ã o p o d e r i a m a j u d a r o sujeito p ó s - m o d e r n o a e l u c i d a r o seu p r ó p r i o 
eu? A q u e s t ã o d e f u n d o a q u i é a q u e s t ã o da a l t e r i d a d e d o ser, e m 
outras p alav r as , pexier-se-ia p e r g u n t a r se a a l ter idade d o ser é d e fato 
esgotada pela nossa própria a l teridade, ou exisdria u m a o u t r a a l ter idade 
irredutível a nossa própria?^' 

O q u e é d e fato o sujeito m o d e r n o ? A q u i se s i tua o v e r d a d e i r o desaf io 
e, p o r q u e n ã o , o legado d e B l u m e n b e r g . Subjacente à tarefa d e e lucidar-
se o " e u " d o sujei to m o t f e r n o se e n c o n t r a m u m a série d e quest iona­
mentos sobre a p o s s i b i l i d a d e mesma d e se conci l iar e sa lvaguardar 
tanto a i d e n t i d a d e q u a n t o a a l t e r i d a d e . A n d a r á o sujeito m o d e r n o sem 
esperança d e r e t o r n a r a u m p o n t o de encontro q u e o permit irá consu­
m a r o seu p r o j e t o f i losóf ico? A r u p t u r a m o d e r n a p o d e r á .ser restabe­
lecida? D e p o i s d e B l u m e n b e r g essa é a nossa tarefa . 
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